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TRILHA DE CONHECIMENTOS 

O infográfico é um importante recurso utilizado em textos jornalístico ou de divulgação 
científica. Conseguir compreendê-los é extremamente necessário no cenário atual. 
Nessa atividade você irá analisar o infográfico e responder às questões a seguir. 

REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE PINHALZINHO 
MATERIAL PEDAGÓGICO SUPLEMENTAR 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 

5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
CADERNO 1 

 
 

ATIVIDADES DE LEITURA, INTERPRETAÇÃO E PRODUÇÃO DE TEXTO 
 

ATIVIDADE 1 – Leitura de Infográfico 

 
 
 

 

1. Qual é o assunto do gráfico? 
 
 

 
 

 
 



2. Qual é o título do gráfico? 
 
 

 
 

3. Onde os dados do gráfico foram coletados? 
 
 

 
 

 
 

4. O que é gripe A? 
 
 

 
 

 
 

5. Quem deveria tomar a vacina da gripe A, em 2013? 
 
 

 
 

 
 

6. Qual foi o número de casos da gripe A, em 2010? 
 
 

 
 

 
 

 
 

7. De acordo com a leitura do infográfico, responda V para afirmações Verdadeiras e F para as 
Falsas. 

a) ( ) Foram registrados, no ano de 2009, 1.965 casos de gripe A na capital paulista. 
 

b) ( ) Os dados do ano de 2013 referem-se ao período de janeiro a 17 de maio. 
 

c) ( ) Foram registrados 62 casos a mais de gripe A no ano de 2012 do que o número de 
casos registrados em 2011. 

d) ( ) No ano de 2010, foram registrados 16 casos de gripe A a mais do que o número de 
casos registrados em 2011. 

 
e) ( ) Levar as mãos aos olhos é uma maneira de se proteger da gripe A. 

 
f) ( ) Com certeza, o número de casos de gripe A registrados na capital paulista, em 

2013, vai superar todos os casos registrados na cidade entre 2010 e 2012. 



TRILHA DE CONHECIMENTOS 

Você gosta de assistir televisão? Provavelmente sim. Essa atividade vai levar você a 
refletir sobre esse meio de comunicação. A partir do texto que você lerá e das questões 
propostas, você poderá refletir se a televisão é tão atraente quanto parece. 

 
g) ( ) Os sintomas da gripe A são os mesmos de uma gripe comum. 

 
h) ( ) O remédio que cura a gripe A só funciona até 24 horas após a contaminação. 

 
8. De acordo com o que você tem ouvido sobre a atual situação do mundo com o COVID 

(Coronavírus)     e o que acabou de ler sobre a H1N1, em sua opinião, há semelhanças entre 
H1N1 e Coronavírus? Quais? 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
Fonte/Adaptação: SÃO PAULO, 2013. Secretaria Municipal de 

Educação. Interfaces Curriculares. Áreas do Conhecimento e Avaliação 

para Aprendizagem. p.42, 43 (Adaptação) 

ATIVIDADE 2 – Televisão ou vida real? 
O que é mais legal? 

 
 

1. Leia atentamente o texto e responda às questões a seguir. 

 
Televisão 

Televisão é uma caixa de imagens que fazem barulho. 
Quando os adultos não querem ser incomodados, 

mandam as crianças ir assistir televisão. 
O que eu gosto mais na televisão são os desenhos 

animados de bichos. 
Bicho imitando gente é muito mais engraçado do que 

gente imitando gente, como nas telenovelas. 
Não gosto muito de programas infantis com gente fingindo ser criança. 
Em vez de ficar olhando essa gente brincar de mentira, prefiro ir brincar de 

verdade com meus amigos e amigas. 
Também os doces que aparecem anunciados na televisão não têm gosto de coisa 
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alguma porque ninguém pode comer uma imagem. 
Já os doces que minha mãe faz e que eu como todo dia, esses sim, são 

gostosos. Conclusão: a vida fora da televisão é melhor do que dentro dela. 

Fonte: PAES, J. P. Televisão. In: Vejam como eu sei escrever. 1. ed. São Paulo, Ática, 2001. p. 
26-27. 

 

a) Sobre qual meio de comunicação o texto fala? 
 
 

 
 

b) Explique, com suas palavras e de acordo com o que você entendeu do texto, a conclusão do 
autor:    “a vida fora da televisão é melhor do que dentro dela”. 

 
 

 
 

 
 

 
c) Explique, com suas palavras, por que os doces que aparecem na TV não têm gosto? 

 
 

 
 

 
 

 
d) Na frase “Já os doces que minha mãe faz e que eu como todo dia, esses sim, são gostosos” a 

palavra destacada (esses) se refere a: 
 

( ) Mãe 

( ) Dia 

( ) Doces 

( ) Gostosos 

e) Há um trecho em que percebemos que o narrador é uma criança. Assinale a alternativa que 

comprova isso. ( ) “Bicho imitando gente é muito mais engraçado do que gente imitando 

gente, como nas 
telenovelas.” 

( ) “Em vez de ficar olhando essa gente brincar de mentira, prefiro ir brincar de verdade...” 

( ) “Quando os adultos não querem ser incomodados, mandam as crianças ir assistir à 

televisão.”  

( ) “Também os doces que aparecem anunciados na televisão não têm gosto de coisa 

alguma...” 



TRILHA DE CONHECIMENTOS 

Nessa atividade vamos ler um texto de divulgação científica sobre animais. Os textos de 
divulgação científica têm a finalidade de divulgar um conhecimento, informando as 
pessoas         a respeito de algum assunto. Quando lemos esses textos precisamos nos 
ater aos principais pontos, pois normalmente são textos que nos trazem determinados 
conhecimentos. Nessa atividade vamos extrair as ideias principais do texto e treinar 
nossa habilidade de síntese. 

 
Fonte/Adaptação: SÃO PAULO, 2013. Secretaria Municipal de 

Educação. Interfaces Curriculares. Áreas do Conhecimento e 

Avaliação para Aprendizagem. p.130. (Adaptação) 

 

 

 

ATIVIDADE 3 – Um pouquinho sobre o mundo 
animal – Síntese dos textos de 
divulgação científica 

 

 

VAMOS PRATICAR! 

1. Você já ouviu falar em tartarugas marinhas? 
 
 

 
 

 
 

2. O que você já sabe sobre elas? Registre o que você já sabe. 
 
 

 
 

 

3. Leia o texto a seguir para saber um pouquinho mais a respeito desse animal! 

Tartarugas marinhas 

 

As tartarugas marinhas existem há mais de 150 milhões 
de anos. Seu casco é coberto de escamas de queratina, o 
mesmo material das nossas unhas. São encontradas em todos 
os oceanos  do mundo e se alimentam de algas, peixes, 
águas-vivas, moluscos, ouriços e caranguejos. Fr
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a)  Depois da leitura, selecione as seguintes informações sobre as tartarugas marinhas e registre:  
(Se necessário, volte ao texto e leia novamente) 

 
Alimentação: 

 
 

 
 

Espécies de tartarugas marinhas: 

 
 

 
 

 
 

Curiosidades: 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

ATIVIDADE 4 – Treinando a síntese dos textos de 
divulgação científica 

 

Existem sete espécies de tartaruga marinha: tartaruga-verde, tartaruga cabeçuda, 
tartaruga- de-pente, tartaruga-oliva,  tartaruga-gigante,  tartaruga-australiana  e  
tartaruga-de-Kemp.  A maior do mundo é a tartaruga-de-couro, também chamada de   
tartaruga-gigante.   Ela   pode pesar cerca de 700 quilos e chega a ter 2 metros de 
comprimento. A menor é a tartaruga-oliva.   Ela mede cerca de 60 centímetros. 

Somente as fêmeas saem da água. Elas voltam ao local onde nasceram, cavam um 
buraco e depositam seus ovos. Uma tartaruga fêmea coloca em média 130 ovos por vez. 

Assim que os filhotes  nascem, correm para  o mar. A corrida pela areia da praia  até 
o mar      é o momento mais perigoso na vida da tartaruguinha. Pequenas e frágeis são 
alvo fácil para caranguejos, aves e outros bichos. De cada mil tartarugas que saem dos 
ovos, apenas uma ou  duas sobrevivem. 

As tartarugas podem ficar fora da água por quanto tempo quiserem desde que não se 
exponham ao sol e ao calor. Elas tiram a cabeça da água para respirar, mas podem ficar 
várias horas lá embaixo. 



TRILHA DE CONHECIMENTOS 
Na atividade 3 você já fez uma síntese de um texto de divulgação científica. Agora, 
você vai conhecer um pouco sobre o mico-leão-da-cara-preta. Você já ouviu falar 
dele? 

 

Mico-leão-da-cara-

preta 

O mico-leão-da-cara-preta foi descoberto em 1990, na ilha de Superagui, no Paraná. 
Essa espécie tem o corpo dourado e a cara, claro, só poderia ser preta! Seus hábitos não 
são muito diferentes dos demais micos. Eles costumam viver em grupos familiares com 
cerca de cinco indivíduos, que, em geral, incluem um casal em idade reprodutiva e seus 
filhotes de diferentes gestações. Das quatro espécies de micos-leões, o da-cara-preta é 
a que se encontra mais seriamente ameaçada de extinção, devido à caça, ao tráfico de 
animais, à  fragmentação e  à perda de áreas de mata atlântica. 

 

 

VAMOS PRATICAR! 
 

 

1. Depois da leitura, selecione as seguintes informações sobre o Mico-leão-da-cara-preta e 
registre:  (Se necessário, volte ao texto e leia novamente) 

 
Características do mico-leão-da-cara-preta: 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Motivos da ameaça de extinção: 

 
 

 
 

 
 

 

ATIVIDADE 5 – Ficha Técnica – Uma forma de síntese 
 

a) Agora é com você, escreva uma ficha técnica sobre o cavalo-marino. Faça uma igual o exemplo 
abaixo em seu caderno. 



VAMOS PRATICAR! 
 

1. Observe a ficha técnica da onça pintada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Você observou que na ficha técnica algumas informações importantes sobre a 
onça pintada estão   em destaque. Agora você vai ler o texto a seguir e em 
seguida, vai extrair as informações do texto para elaborar uma ficha técnica. 

 

 
FICHA TÉCNICA 

ANIMAL: Onça Pintada 
CARACTERÍSTICAS: Felino. Maior mamífero do Brasil. 
PESO: 36 kg a 158kg. 
PERÍODO DE GESTAÇÃO: 90 a 105 dias – geralmente 2 filhotes por gestação. 
ALIMENTAÇÃO: aves e mamíferos. Necessita comer pelo menos 2 kg de 
alimento por dia. 
LOCALIZAÇÃO: Habita florestas úmidas às margens dos rios e ambientes 
campestres desde a Amazônia até o pantanal e os pampas gaúchos. 
HÁBITOS: Noturnos. Comportamento solitário. 
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Cavalo-marinho 

O cavalo-marinho possui uma cabeça alongada com filamentos que 
lembram a crina de um cavalo. 

É por isso que tem esse nome. É o único peixe com a cabeça  
perpendicular  ao  corpo. Existem mais de 40 espécies desse animal, 
habitando quase toda a totalidade  dos  mares  de nosso planeta. Seu tamanho 
varia de 2 a 60 centímetros. 

Do mesmo modo que o camaleão, ele pode mudar de cor e seus olhos 
saltados podem mover- se independentemente um do outro. Eles nadam com 
o corpo na vertical, movimentando-se pela rápida vibração das barbatanas. A 
cauda longa e preênsil permite que eles se agarrem às plantas submarinas 
enquanto se alimentam de pequenos crustáceos. 

A reprodução ocorre na primavera. Os ovos postos pela fêmea são 
fertilizados pelo macho, que os guarda em uma bolsa na base da sua cauda. 
Dois meses mais tarde, os ovos se abrem e o macho realiza violentas 
contorções para expelir os filhotes, que são transparentes e pouco maiores que 
um centímetro. Sobem logo à superfície para encher suas bexigas natatórias 
com ar, única maneira de conseguir o equilíbrio na água. 

Fonte: 
http://www.saudeanimal.com.br/caval
o_marinho.htm 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



TRILHA DE CONHECIMENTOS 

Lendas são histórias contadas pelos diferentes povos. Normalmente essas histórias  
são passadas de geração em geração. São narrativas nascidas na oralidade, ou seja, 
histórias que são contadas oralmente. Algumas delas acabam com tempo sendo 
registradas, mas é muito difícil saber a autoria delas, na maioria das vezes sabemos a 
região de onde veio ou algo assim. As lendas podem ter diferentes versões. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ATIVIDADE 6 – Lendas: histórias 
para além dos tempos 

 
 

 

VAMOS PRATICAR! 

1. Leia a lenda a seguir: 

 
As lágrimas de Potira* 

(Lenda indígena) 

 
Muito antes de os brancos atingirem os sertões de Goiás, em busca de pedras 

preciosas, existiam por aquelas partes do Brasil muitas tribos indígenas, vivendo em paz 
ou em guerra e seguindo suas crenças e hábitos. 

Numa dessas tribos, que por muito tempo manteve a harmonia com seus vizinhos, 



vivia Potira, menina contemplada por Tupã com a formosura das flores, e Itagibá, jovem 
forte e valente. 

Era costume na tribo as mulheres se casarem cedo e os homens, assim que se 
tornassem guerreiros. Quando Potira chegou à idade do casamento, Itagibá adquiriu 
sua condição de guerreiro. Não havia como negar que se amavam e que tinham 
escolhido um ao outro. Embora outros jovens quisessem o amor da indiazinha, 
nenhum ainda possuía a condição exigida para as bodas, de modo que não houve 
disputa, e Potira e Itagibá se uniram com muita festa. 

Corria o tempo tranquilamente, sem que nada perturbasse a vida do apaixonado casal. 
Os curtos períodos de separação, quando Itagibá saía com os demais para caçar, 

tornavam    os dois ainda mais unidos. Era admirável a alegria do reencontro! 
Um dia, no entanto, o território da tribo foi invadido por vizinhos cobiçosos, devido à 

abundante caça que ali havia, e Itagibá teve que partir com os outros homens para a 
guerra. 

Potira ficou contemplando as canoas que desciam rio abaixo, levando sua gente em 
armas, sem saber exatamente o que sentia, além da tristeza de se separar de seu 
amado por um tempo não previsto. Não chorou como as mulheres mais velhas, talvez 
porque nunca houvesse visto ou vivido o que sucede numa guerra. 

 

Mas todas as tardes ia sentar-se à beira do rio, numa espera paciente e calma. 
Alheia aos afazeres de suas irmãs e à algazarra constante das crianças, ficava atenta, 
querendo ouvir o som de um remo batendo na água e ver uma canoa despontar na curva 
do rio, trazendo de volta       seu amado. Somente retornava à taba quando o sol se 
punha e depois de olhar uma última vez, tentando distinguir no entardecer o perfil de 
Itagibá. 

Foram muitas tardes iguais, com a dor da saudade aumentando pouco a pouco. Até 
que o canto da araponga ressoou na floresta, desta vez não para anunciar a chuva, mas 
para prenunciar que Itagibá não voltaria, pois tinha morrido na batalha. 

E pela primeira vez Potira chorou. Sem dizer palavra, como não haveria de fazer 
nunca mais, ficou à beira do rio para o resto de sua vida, soluçando tristemente. E as 
lágrimas que desciam pelo seu rosto sem cessar foram-se tornando sólidas e brilhantes 
no ar, antes de submergir na água e bater no cascalho do fundo. 

Dizem que Tupã, condoído com tanto sofrimento, transformou suas lágrimas em 
diamantes, para perpetuar a lembrança daquele amor. 

 
Fonte: Livro de Textos do Aluno, Secretaria da Educação de São Paulo/FDE, 

São Paulo, 2008. 

 

a) Essa lenda é de qual região? Que elementos do texto provam isso? 
 
 

 
 

 
 

b) Quando a índia Potira chora e por quê? 
 
 

 
 

 
 

c) Por que o deus Tupã transformou as lágrimas de Potira em diamante? 
 
 

 



 

 
 

 
 

 
 

d) Segundo a lenda, por que os diamantes
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

e) Nesse texto também são usadas 
registre algumas delas. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

ATIVIDADE 7 – Entrevista: 
 

TRILHA DE CONHECIMENTOS 
Você lerá uma entrevista do Daniel 
esse tipo de texto tem uma estrutura 
alguém, seja uma personlidade 
pouco sobre o entrevistado, que se 
feitas para que as informações 
desse  texto  você  vai  notar que as 
leitor as identifique. Antes das perguntas, também 
explicando o contexto em que a atividade  se deu. Sabendo disso, você já pode ler o 
texto e conhecer um pouco mais do escritor

 
 
 

VAMOS PRATICAR!
 

1. Leia atentamente a entrevista, obsevando os destaques e a organização do texto para responder 
às questões a seguir. 

 

diamantes são encontrados misturados no cascalho

são usadas expressões que marcam a passagem do tempo. 

Entrevista: Era uma vez numa

CONHECIMENTOS      
do Daniel Munduruku. Na  entrevista  você  irá  observar  

estrutura bem específica. Quando desejamos 
personlidade ou não, é preciso que antecipadamente, se conheça um 

pouco sobre o entrevistado, que se prepare antecipadamente as perguntas 
que as informações coletadas sejam interessantes ao leitor. Na 

que as perguntas estão destacadas em negrito 
das perguntas, também aparece um texto 

em que a atividade  se deu. Sabendo disso, você já pode ler o 
e conhecer um pouco mais do escritor indígena Daniel Munduruku. 

VAMOS PRATICAR! 

Leia atentamente a entrevista, obsevando os destaques e a organização do texto para responder 

cascalho dos rios? 

que marcam a passagem do tempo. Aproveite e 

numa aldeia 

irá  observar  que  
bem específica. Quando desejamos entrevistar 

não, é preciso que antecipadamente, se conheça um 
perguntas que serão 
ao leitor. Na leitura  

estão destacadas em negrito para que o 
texto introdutório, 

em que a atividade  se deu. Sabendo disso, você já pode ler o 

Leia atentamente a entrevista, obsevando os destaques e a organização do texto para responder 



 
 
 
 
 

Era uma vez na minha aldeia 

A repórter mirim Maria Flor G., 9 anos, entrevistou o 
escritor Daniel Munduruku sobre suas obras e infância. 

A repórter mirim Maria Flor G., 9 anos, entrevistou o 
escritor sobre as obras, a infância e a vida na cidade e na 
aldeia. O papo ocorreu durante o encontro nacional de 
escolas associadas da Organização das Nações Unidas 
Para a Educação, a Ciência e a Cultura (Rede PEA-
Unesco), realizado em setembro, em Ouro Preto (Minas 
Gerais). 

Na conversa, Daniel contou ter sofrido bullying em uma escola de fora da aldeia 
por ser diferente das crianças que estudavam ali. Formado em filosofia e educação,  ele  
fala  sobre a importância e a diversidade dos povos indígenas em livros, palestras e 
aulas. Confira. 

 
Quando você começou a escrever histórias? 

Publiquei meu primeiro livro em 1996. Antes  de  escrever,  eu  já  contava  histórias.  Um  
dia,  uma criança perguntou onde podia ler essas histórias. Eu não soube responder, 
porque o que eu contava, tinha ouvido quando era criança, lá na aldeia, e não sabia se 
elas tinham sido registradas. Descobri que não, então veio a ideia de escrever. Comecei 
a fazer isso, mas não     virei escritor imediatamente, porque escrever é uma coisa que a 
gente vai aprendendo, ninguém nasce escritor. Eu fui me tornando e acho que hoje já 
sou. 

Qual é o seu principal objetivo com os livros? 

“Desentortar” o pensamento das pessoas. Eu tenho a impressão de que nessa idade 
[público infantojuvenil] as pessoas não entendem muito bem a vida indígena, por isso, 
pensam de forma preconceituosa, às vezes. A minha ideia, ao escrever, é apresentar 
outra história e, com ela, fazer as crianças pensarem direito e bem sobre povos 
indígenas. 

Como foi a sua infância? 

A lembrança que eu tenho da minha infância no meio da floresta é muito feliz. Até meus 
9      anos, vivi na aldeia. Eu corria, brincava, nadava no rio, atirava com arco e flecha… 
Isso acabou quando fui para a escola. Também no colégio comecei a sentir os primeiros 
preconceitos das pessoas contra a minha beleza. Elas ficavam achando que eu era feio, 
mas eu sempre me achei bonito e tive orgulho de ser quem eu era. Quando fui para a 
cidade — porque a escola ficava lá 
— o colégio dizia que ter nascido na aldeia era algo ruim, que eu era atrasado e 
selvagem. Isso acabou me deixando muito triste. 

Hoje, se você tivesse que sair da cidade e voltar a viver na aldeia, qual seria a sua 

reação? 

Acho que eu seria do mesmo jeito. É claro que, como tenho acesso a muitas coisas na 
cidade,     elas me fariam falta na aldeia. Mas, com o tempo, eu iria aprender a viver sem 
tudo isso. Embora toda essa tecnologia, ou parte dela, já esteja nas nossas aldeias. 

Ac
er

vo
 D

an
ie

l M
un

du
ru

ku
 



Nossos grupos já estão bem próximos da cidade e da vida urbana e eles usam 
tecnologia. O sinal de celular e a internet chegam a muitas aldeias, mas não a todas. 

Seu nome é mesmo Munduruku? Qual é o significado? 

Munduruku é o nome do meu povo, significa “formigas vermelhas”, porque o povo 
munduruku     é um povo muito guerreiro, assim como as formigas. Se você mexe com 
uma formiga, ela não      te causa nenhum problema, mas se mexer com o formigueiro, 
ele mata uma pessoa. O mesmo acontece com os munduruku: se mexer com o povo 
inteiro, ele cria uma força muito grande. Então, a gente acaba usando o nome do  nosso  
povo  como  nosso  nome.  Munduruku  não  é meu nome oficial, que aparece na minha 
identidade. É um nome “artístico”, que eu uso para saberem de onde sou. Eu não sou 
Daniel, o indígena, sou Daniel, o munduruku — assim, eu    tenho uma origem, pertenço 
a um povo. (...) 

Eu sei que você não gosta da palavra “índio”, porque você acha que o Dia do Índio 
deveria se chamar Dia da Diversidade Indígena. Você comemora o atual Dia do 
Índio de alguma forma? 

Hoje essa data é uma data de reflexão, e para o movimento indígena é uma data de luta. 
Isso   quer dizer que é uma época do ano em que a sociedade está muito mais atenta ao 
que acontece com os povos indígenas. Então o movimento indígena, que é um 
movimento político, aproveita 

 

 
a) Quem é o entrevistado? 

 
 

 
 

 
b) Em que ele se destaca? 

 
 

 
 

 
 

 
c) Antes da entrevista propriamente dita, ou seja, das perguntas da entrevistadora, há um texto 

que a introduz. Ele é chamado de texto introdutório, para que serve esse texto? 
 
 

 
 

essa oportunidade. Ele organiza movimentos em Brasília e em vários lugares do Brasil 
para  chamar a atenção da sociedade. O 19 de abril e a Semana dos Povos Indígenas, que 
hoje já se chama Abril Indígena, são mudanças que foram acontecendo na sociedade. Eu 
não gosto dessa data porque ela comemora um índio que não existe, é uma ideia errada 
que as pessoas têm. Por isso, acho que devia se chamar Dia da Diversidade Indígena, 
porque quando se fala “índio”, dá        a impressão de que somos todos iguais, mas não 
somos. Somos povos diferentes e somos uma diversidade, então é mais importante 
sermos tratados como uma diversidade, porque isso ajuda as escolas a olhar cada povo 
em particular. Cada povo vai ser tratado como um povo diferente.   No Brasil, são mais 
de 300 povos, então, imagina, é uma diversidade muito grande! 

Fonte: Trechos da entrevista extraídos do jornal JOCA, edição 139, 7/10/2019 a 

21/10/2019. 



 

 

Se você se interessar pelo Daniel Munduruku, quando retornar às aulas, pode procurar 
livros dele nas bibliotecas públicas ou na sala de leitura da sua escola, ou acessar ao 
ao bolg dele http://danielmunduruku.blogspot.com/p/daniel-munduruku.html acesso em 
26/03/2010. 

 
 

 
d) Munduruku não é o nome oficial de Daniel, então por que ele usa esse nome? 

 
 

 
 

 
 

 
 

e) Para o escritor o termo “índio” não é apropriado, pois dá impressão de que todos são iguais. 
Sabemos ainda que esse termo vem repleto de preconceito e imagens indígenas que não 
correspondem à realidade. De que maneira os indígenas têm comemorado o dia 19 de 
abril? 

 
 

 
 

 
 

 
 

f) Complete o quadro com base nas informações do texto: 
 

 
Título 

 

 
Assunto 

 

 
Entrevistado 

 

 
Entrevistador 

 

 
Quando foi publicado 

 

 
Onde foi publicado 

 

 

Fonte: Jornal Joca, edição 139 (disponível em https://www.jornaljoca.com.br, acesso em 26 de março de 2020)  



 

Um leão cansado de tanto
árvore. Vieram uns ratinhos 
fugir menos um, que o leão 
que o leão desistisse de esmagá

Algum tempo depois o leão ficou preso na rede de uns caçadores.  Não  conseguindo  
se soltar, fazia a floresta inteira

Nisso apareceu o ratinho e com se

leão. Moral: Uma boa ação ganha a outra.

ATIVIDADE 8 – Reconhecendo 
“N” 

 

TRILHA  DE  CONHECIMENTOS
 

Você provavelmente já leu e ouviu muitas fábulas. Já deve ter 
textos, normalmente, animais ou objetos adqu
Outra  coisa  muito comum nas fábulas é o fato de que por serem 
da oralidade e de     um tempo 
fábula, mas nosso foco será  
de quando se usa o M ou N no meio de 
esse problema, você vai tentar 

 
 
 
 

VAMOS PRATICAR!
 

1. Leia a fábula “O leão e o ratinho”, que você já
atenção nas palavras sublinhadas.

 
 

 

a) Você observou que as letras M ou N aparecem no meio de todas as 
Separe aquelas que têm M das que têm

 

Palavras com a letra M no meio

 

 

O leão e o  ratinho 

tanto caçar, dormia espichado debaixo da sombra
ratinhos passear em cima dele e ele acordou. Todos 

que o leão prendeu debaixo da pata. Tanto o ratinho 
e o leão desistisse de esmagá-lo ele deixou que o ratinho fosse embora

Algum tempo depois o leão ficou preso na rede de uns caçadores.  Não  conseguindo  
inteira tremer com seus urros de raiva. 

Nisso apareceu o ratinho e com seus dentes afiados, que roeu as cordas e soltou o 

leão. Moral: Uma boa ação ganha a outra. 

Reconhecendo o uso do 
“N” no meio da palavra 

CONHECIMENTOS      

já leu e ouviu muitas fábulas. Já deve ter observado 
normalmente, animais ou objetos adquirem “vida” e protagonizam 

coisa  muito comum nas fábulas é o fato de que por serem textos 
e de     um tempo distante, apresentam uma lição. Hoje vamos ler uma 

 nas palavras que estão nela. Talvez você tenha dúvidas 
de quando se usa o M ou N no meio de palavras com sons nasais. Para 

tentar descobrir essa regra. Vamos ao desafio? 

VAMOS PRATICAR! 

Leia a fábula “O leão e o ratinho”, que você já deve conhecer, portanto você deve prestar 
atenção nas palavras sublinhadas. 

M ou N aparecem no meio de todas as palavras 
aquelas que têm M das que têm N. Faça uma tabela como essa em seu caderno.

s com a letra M no meio Palavras com a letra N no meio.

 

 

sombra de uma boa 
passear em cima dele e ele acordou. Todos conseguiram 

ratinho pediu e implorou 
embora. 

Algum tempo depois o leão ficou preso na rede de uns caçadores.  Não  conseguindo  

us dentes afiados, que roeu as cordas e soltou o 

do “M” e 
 

observado que nesses 
protagonizam a história.  

textos originalmente 
uma lição. Hoje vamos ler uma 

ão nela. Talvez você tenha dúvidas 
Para solucionar 
 

deve conhecer, portanto você deve prestar 

palavras destacadas? 
N. Faça uma tabela como essa em seu caderno. 

Palavras com a letra N no meio. 



  

  

  

  

  

 
b) Agora retorne às palavras no quadro e observe o que elas têm em comum. A partir do que 

você observar, tente registrar qual é a regra de uso de M ou N no interior das palavras. 
 
 

 
 

 
 

 

DESAFIO - PONTUAÇÃO 

Reescreva em seu caderno o trecho a seguir no seu caderno, pontuando o 
texto de maneira adequada. Trata-se de um fragmento do texto de Monteiro 
Lobato, lido pelo(a) professor(a). Nele, os personagens estão discutindo o rapto 
do ditongo “ÃO”. 

 
 

VEJAM EXCLAMOU EMÍLIA VITORIOSA ELE TINHA ESCONDIDO O POBRE 

DITONGO NA BOCA FEITO BALA QUE VERGONHA VISCONDE UM HOMEM DA SUA 

IMPORTÂNCIA GRANDE SÁBIO LEDOR DE ÁLGEBRA A FURTAR DITONGO EU EXPLICO 

TUDO DECLAROU POR FIM O VISCONDE MUITO VEXADO O CASO É SIMPLES DESDE 

QUE CAÍ NO MAR NAQUELA AVENTURA NO PAÍS DA FÁBULA FIQUEI SOFRENDO DO 

CORAÇÃO E MUITO SUJEITO A SUSTOS ORA ESTE DITONGO ME FAZIA MAL SEMPRE QUE 

GRITAVAM PERTO DE MIM UMA PALAVRA TERMINADA EM ÃO COMO CÃO LADRÃO PÃO 

E OUTRAS EU TINHA A IMPRESSÃO DUM TIRO DE CANHÃO OU DUM LATIDO DE 

CANZARRÃO POR ISSO ME VEIO A IDEIA DE FURTAR O MALDITO DITONGO DE MODO 

QUE DESAPARECESSEM DA LÍNGUA PORTUGUESA TODOS ESSES LATIDOS E 

ESTOUROS HORRENDOS FOI ISSO SÓ JURO 

 
Adaptação da equipe CEIAI de LOBATO, Monteiro. Emília no País da Gramática, 1931 

 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO – DESAFIO 2 

 
Brincar é participar 

 

 Hoje a televisão anuncia, com insistência, brinquedos incríveis: sofisticados, coloridos, 

auto-suficientes, barulhentos e caros. Uma tentação para qualquer criança. 

 Mas, com a mesma intensidade com que atraem a criança, são deixados de lado após 

serem manipulados, no máximo, durante uma semana. É que a maioria deles dispensa a 



colaboração da criança. Esta precisa apenas apertar um botão e ver a máquina maravilhosa 

funcionar por si mesma. Está tudo previsto e certo, como um programa de televisão. Só tem 

um defeito: cansa. 

 Por outro lado, quem nos explica a magia dos velhos brinquedos e brincadeiras que 

sobreviveram aos nossos bisavós, avós, pais e chegam a nós ainda fascinantes? 

 Que fada ou duende inventou o pião, a pipa, as bolas de gude, o jogo da amarelinha, o 

cabo-de-guerra, o mata-soltado, o bilboquê, os cubos de montar e inventar, o barro para 

modelar coisas e sujar crianças, a brincadeira de roda, o esconde-esconde? 

 Quem descobriu essas brincadeiras que nunca enjoam? Foi a televisão? Foram os 

engenheiros das fábricas de brinquedos? Não. Foram as próprias crianças através dos 

séculos. Uma herança que deve ser transmitida às crianças futuras. Afinal, brincar sempre é 

preciso... 

Maria Helena Correa 

Interpretação de texto 

1) Qual o título do texto? 

R. 

2) O que a televisão anuncia hoje em dia? 

R. 

3) Por que esses brinquedos são deixados de lado no máximo após uma semana? 

R. 

4) Quais são algumas das brincadeiras mais antigas apontadas no texto? 

R. 

5) Qual a sua brincadeira preferida? 

R.  

 

Texto 2 

Perdido num labirinto 

Essa encrenca aconteceu porque o pai do herói Teseu, que era rei de 

Atenas, tinha de pagar tributos ( uma espécie de imposto) ao rei de 

Creta: todo ano ele deveria enviar sete moças e sete rapazes como 

prisioneiros para a ilha de Creta. Lá, em um grande labirinto, vivia o 

Minotauro, monstro antropófago com corpo de homem e cabeça de 

touro. Quando o navio chegava, os 14 jovens eram presos no 

labirinto para servir de lanchinho ao monstro. Eles entravam lá, 

perdiam-se nos corredores e o Minotauro os devorava. 

Teseu seguiu no navio que levava um novo grupo de jovens à ilha de 

Creta . Chegando lá, foi aprisionado com os outros no tal labirinto. 

Mas aconteceu que a filha do rei de Creta, Ariadne, apaixonou-se por 



ele assim que o viu chegar à ilha. Ela ensinou que , para sair do labirinto, era só andar pelos 

corredores desenrolando um novelo de linha. O herói fez como ela recomendou, achou o 

Minotauro no centro do labirinto e o matou após uma terrível luta. Depois, enrolou de novo a 

linha e chegou à saída, onde Ariadne o esperava. 

O que esse mito nos ensina? Que , se entrarmos num labirinto, devemos sempre levar um 

novelo de linha. E que com um pouco de criatividade conseguimos solucionar até a encrenca 

mais perigosa. 

RIOS, Rosana. O livro das encrencas. São Paulo: Ática, 2008. p.53-55 

Responda: 

1.O texto que você acabou de ler pertence ao gênero textual denominado: 

a.fábula 

b.conto 

c.mito 

d.lenda 

2.Explique qual era o tributo que o rei de Atenas tinha que pagar todo ano ao rei de Creta? 

____________________________________________________________________ 

3.O que acontecia com os tributos oferecidos ao rei, ao chegarem à ilha de Creta? 

____________________________________________________________________ 

4.O que aconteceu à Teseu quando decidiu seguir o navio que levava o grupo de jovens à ilha 

de Creta? 

____________________________________________________________________ 

5.Explique como Teseu conseguiu sair do labirinto? 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

6.Qual foi o desfecho da história? 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

7.Qual ensinamento esse mito nos transmitiu? 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

 

8.Pesquise o significado da palavra “antropófago” e assinale na alternativa correta: 

a.animal metade homem e metade monstro. 

b.aquele que se alimenta de carne humana. 

c.animal mitológico. 

d.animal violento. 

 


